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1  APRESENTAÇÃO 
 

 

Este material servirá como fonte de apoio e de estudos para professores, 

alunos ou qualquer outro profissional da área de Língua Portuguesa ou também 

para qualquer um que queira se debruçar sobre as questões que envolvam o 

trabalho com as temáticas negro-diaspóricas na sala de aula para alunos, 

principalmente, do Ensino Fundamental – Anos Finais, partindo do estudo da 

diáspora negro-africana e desembocando nas heranças formadoras do local nos 

quais vivem esses alunos. 

O objetivo deste material didático é o de poder apresentar uma sequência 

de ações didático-pedagógicas cujo desenvolvimento acata uma gradual 

formação do aprimoramento da leitura, da compreensão e da produção textual 

de alunos do EF a partir de temáticas que mostrem outras epistemologias: a 

negra. Tal procedimento comunga com as Leis 10.639/03 e 11.645/08 as quais 

consubstanciam e legitimam os estudos dessa outra epistemologia - negada há 

tempos por uma sociedade que privilegiou a hegemonia eurocêntrica. Portanto, 

este trabalho é uma ação que foge um pouco dos livros didáticos atuais, por 

estes ainda não darem conta de propor outros olhares aos alunos. 

O material está dividido em quatro oficinas: as duas primeiras (intituladas, 

respectivamente, “Conhecendo a si mesmo”  e “Conhecendo o outro e o lugar 

onde vive” ) trabalham com a leitura e compreensão de textos para que os alunos 

possam expandir os seus repertórios de mundo e poder apresentar uma postura 

mais crítica; a terceira apresenta oficina prática de construção de um varal de 

informações sobre o bairro Curuzu, Salvador/Bahia – local, majoritariamente de 

população negra, em que vivem e estudam a maioria dos alunos do projeto e 

que dar sequência à segunda oficina; e a última trata da escrita e da reescrita – 

dos alunos - de textos sobre o bairro Curuzu cujo o propósito é o da construção 

e reconstrução dos objetos de discurso no mecanismo de coesão referencial, ou 

melhor, Referenciação. 
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2  OFICINA 01 – Conhecendo a si mesmo 
 
 

Aula 01  

 

Objetivo Geral: Discutir, analisar e produzir atividades sobre questões de 

discriminação étnico-racial. 

 Objetivos Específicos: 

a) Fazer levantamento prévio de texto imagético; 

b) Analisar o texto imagético; 

c) Compreender as expressões “vantagens” e “desvantagens”; 

d) Escrever “vantagens” e “desvantagens” sobre ser de uma 

determinada raça/etnia.  

 Público-Alvo: Alunos do 6º. Ano A do Ensino Fundamental – Anos Finais. 

 Duração: 01 aula de 50 min. 

 Metodologia: 1. Aula expositiva dialogada. 2. Observação participante 

 Conhecimentos/Conteúdos: 

a) Análise de texto imagético e produção escrita de atividades. 

 Orientações didáticas: 1. Acolhimento da turma. 2. Apresentação oral do 

professor sobre a proposta da aula. 3. Distribuição das atividades 

individualmente. 4. Informações do professor sobre a atividade. 5. Leitura 

das questões para conhecer o tipo de atividade. 6. Levantamento prévio 

de elementos no texto imagético e no texto escrito para discussão e 

entendimento. Discussão com o professor sobre possíveis hipóteses e 

inferências. Resposta às questões da atividade.  

 Recursos: marcador para quadro branco, quadro branco, lápis, borracha, 

caneta, folha de papel ofício digitada com a atividade. 

 Avaliação: A atividade serve como uma avaliação inicial “através da qual 

pode-se obter informação sobre a bagagem com que um aluno aborda a 

atividade de leitura” (SOLÉ, 1998, p. 164). Portanto é uma atividade na 

qual se pode observar o nível de compreensão leitora dos alunos (leitura 

prévia de elementos do texto imagético e escrito, compreensão do tema, 

leitura global) em relação à discussão de questões sobre raça/etnia. 
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Atividade 

Figura 2- Figura 1-https://www.causaoperaria.org.br/acervo/blog/2017/06/14/cada-100-mortos-71-sao-
negros/#.W3Ie8s5KjIU 

1. Fale sobre a imagem 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

 

2. Preencha a tabela 

Tabela 1 - Atividade 

A minha Raça/Etnia 

 
Vantagens 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Desvantagens 

Figura 1 - Atividade 
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Aula 02  

 

 Objetivo Geral: Compreender, discutir e produzir ideias através de uma 

outra leitura sobre o negro a partir da perspectiva da diáspora africana. 

 Objetivos Gerais:  

a) Participar da leitura de textos imagéticos e fílmicos; 

b) Compreender o que foi diáspora africana; 

c) Compreender a visão do negro africano sobre outra perspectiva que não 

a de “escravizado”; 

d) Responder à atividade sobre a temática desenvolvida na aula. 

 Público-Alvo: Alunos do 6º. Ano A do Ensino Fundamental – Anos Finais. 

 Duração: 02 aulas de 50 min (cada uma). 

 Metodologia: 1. Aula expositiva dialogada. 2. Observação participante 

 Conhecimentos/Conteúdos: 

Compreensão da temática da diáspora negro-africana como através de 

outro viés ideológico. 

 Orientações didáticas: 1. Acolhimento e acomodação dos alunos na sala 

de audiovisual (eles poderiam se distribuir na sala de forma mais 

confortável – sozinho ou em grupos). 2 Apresentação oral do professor 

sobre a proposta da aula. 3. Exposição de imagens no quadro branco 

sobre: mapa físico da África, mapa de colonizações na África, rotas de 

tráfico de escravizados africanos para vários cantos do mundo e do Brasil, 

etnias diferentes vindas da África (Benguela, Angola, Cabinda, Quiloa, 

Congo etc.), os diferentes fenótipos de etnias africanas; a fim de promover 

um enriquecimento do repertório de mundo dos alunos. 4. Discussão 

sobre as imagens. 5. Exibição de vídeos: “Tráfico Negreiro Amistad”1, “Os 

Africanos - Raízes do Brasil”2 e “8 relatos sobre como é ser negro no 

Brasil”3. 6. Produção de atividade sobre a temática vista nas imagens e 

vídeos. 

 Recursos: imagens diversas sobre a África, durex, arquivos de vídeo, 

armazenador de arquivos eletrônicos, aparelho de TV, marcador para 

                                                           
1 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=sGSgmOiSQYM> Acesso em 25 ago. 2018. 
2 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=fGUFwFYx46s> Acesso em 25 ago. 2018. 
3 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=fl6tvDlTJbg> Acesso em 25 ago. 2018. 
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quadro branco, quadro branco, lápis, borracha, caneta, folha de papel 

ofício digitada com a atividade. 

 Avaliação: Através de uma avaliação formativa, já que é aquela “que nos 

informa sobre o desenvolvimento do próprio processo e nos permite 

intervir no mesmo para ajustá-lo progressivamente” (SOLÉ, 1998, p. 164). 

 

Atividade 

 

 
 

Aula 03 

 

 Objetivo geral: Entender como as heranças negro-africanas influenciaram 

na formação dos brasileiros e, consequentemente, dos baianos, e 

compreender que isso não deve servir de mote para autorrejeição do 

aluno ou a rejeição desse aluno em relação aos seus iguais. 

 Objetivos específicos: 

a) Ler, previamente, as questões da atividade sobre a relação entre 

heranças africanas e autoafirmação do aluno; 

Fonte. Edvaldo Pereira 

Figura 2 - Imagem da apresentação da atividade no quadro branco 
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b) Discutir e responder a atividade; 

 Público-Alvo: Alunos do 6º. Ano A do Ensino Fundamental – Anos Finais. 

 Duração: 02 aulas de 50 min. 

 Metodologia: 1. Aula expositiva dialogada. 2. Observação participante 

 Conhecimentos/Conteúdos: 

Compreensão da temática da diáspora negro-africana como formadora do 

povo brasileiro afastando a ideia de rejeição e autorrejeição dos alunos. 

 Orientações didáticas: 1. Acolhimento e acomodação dos alunos na sala. 

2 Apresentação oral do professor sobre a proposta da aula. 3. Retomada 

das discussões sobre a aula anterior (03) da oficina 01 em relação às 

heranças negro-africanas na sociedade brasileira. 4. Distribuição da 

atividade escrita. 5. Leitura prévia das questões da atividade. 6. Resposta 

das questões da atividade. 

 Recursos: marcador para quadro branco, quadro branco, lápis, borracha, 

caneta, folha de papel ofício digitada com a atividade. 

 Avaliação: Através de avaliação formativa e processual observando o 

desenvolvimento da compreensão da proposta. 

 

Atividade 

 
1. Eu acho que o(a) 

Candomblé é... 

Negro é... 

Cabelo crespo é... 

Pele negra é... 

Música de origem africana é... 

Religião é... 

2. Eu tenho o/a 

Cabelo... 

Pele... 

Olhos... 

3. A maioria do(s) meu(s) colega(s) 

tem(têm) 

Cabelo... 

Pele...  

Olhos...  

4. Eu me vejo como... 

 

5. Eu vejo meu colega como... 

 
6. Em relação ao meu colega, eu 

sou... 

 
7. Eu gosto de ser o que eu sou, 

porque... 

 
8. Se eu tivesse que ser outra pessoa, 

seria..., porque..
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1. Eu sou assim (desenhe ou represente com qualquer 

formato) 

 

 

 

 

 

 

2. Eu gostaria de ser assim (desenhe ou represente com 

qualquer formato) 
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3  OFICINA 02 – Conhecendo o outro e o lugar onde mora 
 
 

Aula 01  

 

 Objetivo geral: Interpretar, compreender e responder a letra da música 

“Marcas da Mãe África” do compositor Paulo Jorge. 

 Objetivos Específicos: 

a) Fazer leitura compartilhada da letra da música; 

b) Ouvir a música; 

c) Fazer levantamento prévio de expressões, termos e das ideias do 

texto; 

d) Compreender o texto globalmente; 

e) Responder as questões sobre o texto. 

 Público-Alvo: Alunos do 6º. Ano A do Ensino Fundamental – Anos Finais. 

 Duração: 02 aulas de 50 min. 

 Metodologia: 1. Aula expositiva dialogada. 2. Observação participante 

 Conhecimentos/Conteúdos: 

Interpretação, compreensão e resposta às questões da letra da música 

“Marcas da Mãe África” do compositor Paulo Jorge. 

 Orientações didáticas: 1. Acolhimento e acomodação dos alunos na sala. 

2. Apresentação oral do professor sobre a proposta da aula (início da 

oficina 02). 3. Distribuição do texto para análise. 4. Audição e 

acompanhamento da música. 5. Leitura compartilhada (alunos/professor). 

6. Levantamento prévio das ideias do texto. 7. Compreensão global do 

texto. 8. Respostas às questões sobre o texto. 

 Recursos: marcador para quadro branco, quadro branco, lápis, borracha, 

caneta, folha de papel ofício digitada com a atividade, aparelho móvel 

celular, equipamento de reprodução de áudio por sinal bluetooth. 

 Avaliação: Através de avaliação formativa e processual observando o 

desenvolvimento da compreensão da proposta. 
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Atividade 

Música: Marcas da Mãe África 

Compositor: Paulo Jorge 

 

 

O meu corpo tem 

As marcas da Mãe África 

O meu corpo tem e o seu também 

As marcas da Mãe África 

 
Minha pele negra 

O meu cabelo duro 

O meu jeito de cantar (bis) 

Meus olhos escuros 

 
Abolição já tem mais de cem anos 

E o poeta ainda segue cantando 

Sobre igualdade racial 

Estranho achar que isso é normal 

 
A nossa luta ainda não acabou 

Não temos nada pra comemorar 

Racismo é forte contra a nossa cor 

E o preconceito tenta imperar 

 
Resistente Ilê Aiyê, conscientização 

Fortalece a raça e diz: não a segregação (bis) 

 
Esse Brasil navio negreiro não vai me calar 

Esse Brasil navio negreiro não vai me parar 

Disponível em <http://www.elcabong.com.br/ile-aiye-mantem-vivas-tradicao-e-luta-com-novas-musicas/> Acesso em 15 out 2108 

 
Questões: 

 

01. A partir das suas leituras anteriores sobre a temática da África, comente o texto. 

 
02. Qual é o posicionamento do autor quando diz: “O meu corpo tem/ As marcas da Mãe 

África [...]”? 

 

03. Qual ou quais palavras e/ou expressão você considera significativa ou marcante no 

texto. Por quê? 

 

04. Para o autor, qual é o papel do Ilê Aiyê? 

 

05. No trecho “A nossa luta não acabou/Não temos nada pra comemorar [...]”, o autor 

constata o quê?   
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Aula 02  

 

 Objetivo Geral: Promover discussões de proximidades entre alunos e o 

bairro Curuzu através de vídeos sobre o Ilê Aiyê. 

 Objetivos Específicos: 

a) Assistir aos vídeos; 

b) Discutir oralmente os conteúdos e temas dos vídeos; 

 Público-Alvo: Alunos do 6º. Ano A do Ensino Fundamental – Anos Finais. 

 Duração: 02 aulas de 50 min. 

 Metodologia: 1. Aula expositiva dialogada. 2. Observação participante 

 Conhecimentos/Conteúdos: 

Compreensão e discussão através de vídeos sobre o Ilê Aiyê. 

 Orientações didáticas: 1. Acolhimento e acomodação dos alunos na sala 

de vídeo. 2. Apresentação oral do professor sobre a proposta da aula. 3. 

Exibição dos vídeos “Ocupação Ilê Aiyê” sobre os temas: “A inteligência 

negra”; “A religiosidade no Ilê Aiyê”4. 4. Exibição do clipe “Negras 

Perfumadas” do Ilê Aiyê5. Discussão oral dos vídeos. 

 Recursos: marcador para quadro branco, quadro branco, Aparelho de TV, 

Dispositivo de armazenamento de arquivos (pen drive); Arquivos de 

vídeos. 

 Avaliação: Através de avaliação formativa e processual observando o 

desenvolvimento da compreensão da proposta. 

 

 

  

                                                           
4 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=HjO38el16zI> Acesso em 05 nov. 2018. 
5 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=BrfvVKegl00> Acesso em 05 nov. 2018. 
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4  OFICINA 03 – Produção de varal sobre o Bairro Curuzu 
 

Aula 01 e 02 

 

 Objetivo Geral: Produzir um varal com caixas forradas sobre 

informações do bairro Curuzu. 

 Objetivos Específicos: 

a) Cortar e colar papéis para forrar material para exposição de imagens e 
textos; 

b) Forrar caixas; 

c)  Organizar textos e imagens nas caixas forradas sobre o bairro Curuzu; 

d)   Produzir um mural sobre o bairro Curuzu; 

e)  Fazer um varal para inserir as caixas forradas com informações do bairro 
Curuzu. 

 Público-Alvo: Alunos do 6º. Ano A do Ensino Fundamental – Anos Finais. 

 Duração: 05 aulas de 50 min (02 a 03 aulas). 

 Metodologia: 1. Oficina de forro de caixas 2. Observação participante. 

 Conhecimentos/Conteúdos: 

Forros de caixas para exposição em varal. 

1. Orientações didáticas: 1. Acolhimento e acomodação dos alunos na 

sala. 2. Apresentação oral do professor sobre a proposta da aula. 3. 

Organização da sala em pequenos grupos (03 a 04 alunos). 4. 

Distribuição do material pelo professor para os grupos formados. 5. 

Confecção de material para colagem dos temas do projeto. 6. Colagem 

de textos e imagens sobre o Curuzu nas caixas forradas. 7. Preparação 

das caixas para construção de um varal. 8. Construção do varal de 

caixas. 

 Recursos: marcador para quadro branco, quadro branco, papel carmem 

(preto, amarelo, verde e vermelho), cola, tesoura, caixa de papelão, , 

carretel de linha de nylon, carretel de barbante, fita adesiva, palito de 

fósforo, fitas coloridas.   

 Avaliação: Através de avaliação formativa e processual observando o 

desenvolvimento da compreensão da proposta. 
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Atividade           

   

   

   

   

   

   

   

 

  

Fonte: Edvaldo Pereira 

 

Fonte: Edvaldo Pereira 

 

Figura 3 – Forro das caixa para formar varal 

Figura 4 - Varal pronto com informações sobre o bairro 
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5  OFICINA 04 – Escrita e Reescrita de textos a partir do processo 

de coesão referencial (Referenciação) dos Objetos de Discurso 

sobre o Bairro Curuzu 

 

Aula 01 , 02 e 03 

 

 Objetivo geral: Produzir e reescrever texto a partir de outros textos. 

 Objetivos Específicos: 

a) Conhecer o processo de Referenciação; 

b) Produzir textos; 

c) Reescrever textos. 

 Público-Alvo: Alunos do 6º. Ano A do Ensino Fundamental – Anos Finais. 

 Duração: 02 horas/aula para cada aula (03 aulas). 

 Metodologia: 1. Oficina de produção escrita – escrita e reescrita -. 2. 

Observação participante. 

 Conhecimentos/Conteúdos: 

Produção escrita a partir de textos existentes e reescrita dos textos 

produzidos. 

 Orientações didáticas: 1. Acolhimento e acomodação dos alunos na 

sala. 2. Apresentação oral do professor sobre a proposta da aula. 3. 

Organização da sala em duplas de alunos. Distribuição da atividade - 

cada dupla recebeu um tema específico: história do bairro Curuzu, 

entidades do bairro, pessoas residentes no bairro, personalidade do 

bairro etc. para produzir textos individuais. 4. Produção de textos. 5. 

Entregar dos textos. 6. Recebimento dos textos para a reescrita. 7. 

Reescrita dos textos produzidos. 8. Entrega das reescritas. 

 Recursos: quadro branco, pincel para quadro branco, textos digitados 

para a produção textual, folha de produção textual digitada para a 

reescrita, caneta, lápis, caderno.  

 Avaliação: Através de avaliação formativa e processual observando o 

desenvolvimento da compreensão das propostas.  
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Atividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades Aplicadas  

1. Produza um texto a partir de outro, reescrevendo-o. (Atividade de Escrita) 

Critérios: você deve produzi-lo, observando o encadeamento de palavras, expressões etc.; 

associando-as, num viés crítico, a elementos de estudos feitos em aulas anteriores sobre as 

questões negro-africanas. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________  

 

 

Fonte:  Edvaldo Pereira 

Figura 5 - Exemplo (modelo de atividade) 
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2. Reescreva o texto produzido anteriormente. (atividade de Resscrita) 

Critérios: você deve produzi-lo, observando o encadeamento de palavras, expressões etc.; 

associando-as, num viés crítico, a elementos de estudos feitos em aulas anteriores sobre as 

questões negro-africanas. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

  

Figura 6 - Exemplo de atividade produzida (com os objetos de discurso destacados) 
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